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ilGsmpsilento dos BA's

No assalto ao acaínpaÍnenlo Íoram
cãpturadas grandes quantidades de
armamento e recuperados muilos
dos bens roubados à PoPula-

ção. Ao mesmo lempo, um slgniÍ ica-
i ì ' ic nuri ìerc de prisicneiros dos ban-
cl idos armacios recuoerou a sua l iber-
1ade. entre os quais cinco jovens
recentemente raptados e gue estavam
ern vias de virem a recebor treino
rnrl l tar.

Na ocasião, houve a oPortunidade
de conversar com algumas das Pes-
soas l ibertadas que, aPesar de se

enconÌrârem ainda muito traumatiza-
ç35 pe lo  ca t ive i ro ,  su ie i Ìas  â  todas
as se,rícias que as bandidos arma'

dos lhes infÌ igiam, não se lurtaram

a Dresiar declarações sobre a ma-

neira como t inham sido raPtados e

aindâ quanto ao que t inham passÊdo'

Está neste caso o dlrector da

Escola Primária de Booodane' 6m

Manjacaze, Francisco Zanova Maúcse.
casado e de 27 anos de idade, que

começou por dizer:
Fui Íaplado nos íins de Agodo'

em Macasselano, quando vlnha da
caat da minha lla, P!Í! ondo foÍr
de visila" l{o Íog?esso, Gu c oulÍls
pestoas Íomos inlerpehdor Por um

gíupo de bandidq gue nos obriEa-
raÍn a carregar o gue Pouco ântes
línham roubado - comida e rouDa.

f,falêus Mapunguele Macamo, que
toi lpanhado pelas FPLltlÍ bèba-
do rque nem um cacho)r, qurndo

persegulam os crlminoaoe

ram{he a missã6 de atacar vialuras
civis na Estrada Nacional, o que
real izou sem o menor escrúoulo.

Talvez ainda hoje estívesse do
fado dos bandldos armados não Íora
a assÍnatura do Acorde Ce Nkomatí,
Com eÍeito confessa:

_ Multos do meu grupo, devido à
intensiciade dos combates e em vir-
lude das diÍiculdades surgidas por
motlvo da seca corneçámog- I receaÍ
que o nosso Ílm eslivesse próximo
qurndo ÍorïÌos abandonadoe Fele
AÍrlca do Sul. As nolícias coirem
e comaçámos a sabêr e senllr quo
loda a aiuda malerlal gue até ai
recebíamos já não se iria verificar.

Mas um outrp Íactor determinante
pa(a a sua decisão € a de outros
companheiros, ele próprio o revela:

Enlrelanlon começárnos a ssÍ vio-
lentaínenle atacados êÍÌr dlwrsol
acampaÍn€nlo+ €m Gazr, o quê te-:
vou rnullos de nós a decldlr a fuga.

Este bandoleiro, segundo conÍes-
sa, sem o menor pejo, matou um
número de clvis que não pode pre-
cisar, rpela simpíes razão de se te-
rem recusâdo a Índlcar a posição
das Forças Armadas - precisamente
para as evitarem - para além das
acções criminosas na Estrada Nacio-
nal durente as quais participou na
ciestruição ds um machimbombo.

Juvenal Xadteque Munguambe:
*Começámos a ser violenteÍtÌên-
to alacados am diversos acam-

paínontos, ern Gaza.l

destruÍdo pelu ncçuo dms FPtffi
As FPLM eíêctuaram no princípio do mês uma grande oÍensiva militar no distrito de Manla-

caze, província de Gaza, a qual culminou com o assallo e destruição de um acampamento dos
bandidos armâdos, em Guambe, iá na província de Inhambane. segundo inÍorma o nosso corres-
pondente naquele distrlto. Com eíeito, a localidade de Guambe Íaz Íronteira com o distrito de

Não Íoí Íácil a camínhada até à
base dos bandidos. Muitos destes
encontravam-se embriagados pela
aguardente consumida na porroação
onde tínham roubado e saqueado,
maltratando ao menor pret€xto os
seus reÍéns. Alguns dos bandidos es-
tavam ião ébrios que chegavam â
ficar pelo caminho sem que os sgus
companheiros se importassem com
o Íacto.

Foi o que sucedeu com um deles.
Mateus Mapunguele Macamo, de 18
anos de idade, que acabou por f lcar
esparramado no caminho, bébaoo
(que nem un cacho)), até que fol
capturado pelas FPLM que, entrelan-
to perseguiam já. os bandidos àr-
macos,

Francisco Maússe contou afnda
que íoram obrigados a pessaÍ â
noite numa mata ,próxlmo de Camb*
ne, antes de chegarem ílnalmsnte ao
acampamento. Antes de dormirem,
os bandldos íoçaram multas das mu-
lhereqT que t inham râptado, a tras-
sarem a nolte com eles.

No dia seguinte, quando estavam
prôximo clo acampamento, eÍn Guarn-
be, alguns dos Íaptados, nomeada-
mente velhos e crianças, Íoram
mandados embora. Aos outros €spe-
rava{hes a vida no acampame:ìlo e
mal ali chegaram rocebeÍam lnslru-
ções de como se deviam coínportaÍ

em relação aos chefet e o que lhec
era permitldo Íazer.

Mas 9 cativeiro não chegou a ser
muito prolongado, pois dentrc da dlas
registar-sa-la o asssllo das FPLM.
que antes iá tlnhaín câpturado urt
outro bandoleiro. com a sua armâ,
chamado António Zofanlas Tovclo, e
que se eocontravâ em mlssão de rs-
conhecimento, acabando coÍúudo por
ser reconhecido e qu€ nilo egcrpou
â captura.

BAilDIDOS ENTFEGAIí.SE

Entretanto, sequndo reiarc a nos'
so corrÊspondente naqu.ele 3onâ' nu-
merosos são os bandldot ârmados
guê se têm €ntÍague às Foriae Ar-
madas, ou quo rPloGUÍâm Sbandonar
as flleírae dos erlrninosos parâ pfiF'
cuÍaÍGm rcíúgis junto doe lantillarcs'

Êm Maniacazc, o ÍÌoc8o co?tì!6'
pondenle Íalou eom um dor bandi"
dos qud se entregou às Mníclas Po'
Dulares, Gm Mawaola.

A hÍstória de Jwcnal Xadrcque
Munguambe, não dlfara niullo da de
outros bandldos üilldoú quc se
entrogam. Tambám clc dlz tcÍ Sldo
raotado eío Nowmbío de 198!!, lendo
recebldo trcino rnllltrÍ; flndo o qual
lhe Íol €ntr€Euo ums AKM e doilln!'

Maniacaze e dall partfam 8s surtldas dos bandidos armados no intuito de roubarem e raptaremas p_opulaÇõer, acçOes estas acompanhadas, quase sernpre, por assassinalos A"- 
"i[ãOao"pacíÍlcGe.
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